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DESTAQUES

ENTREVISTA:
FERNANDA HERMENEGILDO

Em 1968, o “Menino Jesus” 
realizou sua primeira festa 
junina. Lá já se vão 40 anos...

Lembro agora, que Zuenir Ventura, 
conhecido jornalista, repórter, redator 
e editor de jornais e revistas publicou 
há 20 anos o livro: 1968: o ano que não 
terminou, que serviu de inspiração para 
a série “Anos Rebeldes”. Na verdade, este 
foi um ano-chave, emblemático porque 
nele se concentraram acontecimentos 
que representaram uma inflexão histórica: 
conflitos políticos simultâneos em 
diversos continentes,  no compasso de 
uma efervescência estética vanguardista, 
com o rock tomando proporções de 
estilo rebelde internacional;  as artes 
eclodindo de experimentalismos e 
inovações; progrediam as conquistas na 
esfera do direito à autonomia do próprio 
corpo, com reivindicações que iam da 
legalização do consumo de drogas ao 
direito do uso de cabelos compridos ou 
adereços extravagantes, à prática de vida 
comunitária alternativas ou a buscas 
espirituais em filosofias orientais, num 
rechaço moral ao domínio histórico do 
imperialismo ocidental;  uma liberdade 
verbal rompeu tabus, criou uma gama de 
gírias, de modismos. Isto para citar apenas 
algumas das mobilizações que provocaram 
uma mudança de costumes, com 
ressonância no comportamento de toda 
uma geração que, inclusive, é muito citada 
como a última com reações em larga 
escala que visavam a uma transformação. 
Foi uma geração que vocalizou uma 
vontade mais ampla. Foi a geração da 
ruptura,  pois marcou uma mudança de 
época.

Hoje, depois de 40 anos, 
contemplamos  feitos positivos que se 
consolidaram ao longo deste tempo. 
Um deles é nossa festa junina que se 
estabeleceu  graças à participação 
entusiasmada da APP. No decorrer destas 
quatro décadas,  lideranças da Diretoria 
desta entidade também fizeram história 
no Menino Jesus. Há pessoas e famílias 
que atuam e vão agregando de ano para 
ano outros colaboradores à nossa festa 

que hoje é impossível 
enumerar todas as 

mãos cooperadoras, 
ofertas de prendas, 

de serviço, de presença 
operante antes, durante e 

depois da festa. O evento além de ser um 
divertimento, uma pausa lúdica em meio 
ao ano letivo para crianças e adultos, 
é uma verdadeira confraternização por 
grandes e pequenos gestos de doação, 
em vista do bem comum. Com os 
resultados da festa os projetos sociais 
do Menino Jesus e atividades da APP 
como a Olimpíadas e as homenagens 
às mães, pais, crianças e estudantes 
são sustentados. É uma solidariedade 
produzida com muito trabalho, alegria e 
amor.

  
 Que bom, que a geração de 

educadores, pais e alunos que constituíam 
a comunidade escolar do CEMJ, em 1968, 
inauguraram esta festa que ainda não 
terminou. Às vezes, se escuta que não 
se fazem mais gerações como aquelas. 
Que hoje há muito individualismo, falta 
de tempo...ninguém mais se doa a não 
ser para seus próprios interesses. Como 
não? Pois de outro modo como chegamos 
até aqui? Reconhecemos que muitos dos 
nossos colaboradores ainda são aqueles 
veteranos fiéis dos anos 60, 70 e 80, porém  
o exemplo deles continua atraindo outros 
seguidores, de igual qualidade e garra. Há 
pessoas-chave que costuram as pontas 
da organização deste evento e entrelaçam 
todas as forças colaborativas para este 
grande mutirão de solidariedade e alegria. 
Há gestos escondidos, benfeitores de 
longa data e atuais que silenciosamente 
fazem sua parte sem requerer aplausos.

Nosso agradecimento, portanto, a 
cada um(a), por todo serviço realizado, por 
toda doação de tempo, talento, esforço e 
trabalho. Deus que vê tudo recompense 
prodigamente cada um(a). A gratuidade 
nunca terá preço, tem sim, a desprendida  
dádiva de si mesmo que traz ao doador 
uma alegria  que ninguém tira. 

IRMÃ MARLI C. SCHLINDWEIN
DIRETORA E PRESIDENTE DA APP
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APP - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E 
PROFESSORES DO CEMJ 2008

DIRETORIA
Presidente: Irmã Marli Schlindwein
Vice-presidente: Patrícia Mariot Zanellato  
e Rafael Zanellato
1ª Secretária: Mariana M. Bez Salles 
2ª Secretária: Rogéria Rech 
Tesoureiro: Marcello Alexandre Seemann
Vice Tesoureiro: José Nilton Junckes

1. DEPARTAMENTO CULTURAL 
Diretor: Anne Kay Emerich Lentz Meller
Colaboradores: Sergio Portella, Maria 
Aparecida e Jefferson Rafael da Fonseca 

1.1. REVISTA DO CEMJ
Coordenação: Felipe Cardoso 
Comercial: Jorge Luiz da Silva 
Colaborador: Gabriel de Almeida Bourg 

1.2. MEMORIAL DO CEMJ
Coordenação: Irmã Oneide Barbosa 
Coelho

2. DEPARTAMENTO SOCIAL 
Diretores: Luciana Cristine da Silva 
Moreira e Silvania Maria Allmeida Krauss
Colaboradores: Maristela Pavei, Marileia 
Reis de Oliveira Miranda, Rejane Mari 
de Souza Botelho, Tânia Atherino S. 
Bargen, Evandro Marcio Amaro, Ana 
Luiza Hildebrand Lima e Rita de Cássia 
Espíndola  

2.1. PROGRAMA DE AÇÃO COMUNITÁRIA
Coordenação: Carmen Lúcia de Souza
Colaboradores: Ana Lucia S. Michels e 
Maria Elena Meurer de Mello

3. DEPARTAMENTO DESPORTIVO
Diretora: Márcia Aguiar
Colaboradores: Thiago Girard Machado, 
Mara Zila R. de Carvalho, Rodrigo 
Kowalski, Álvaro e Danielle

4. CONSELHO FISCAL
Alberto I. Igami, Jaira Aparecida 
Schveitzer e Alcino Caldeira Neto 

Edição geral: Felipe Cardoso (SC 02065 JP). 
Edição gráfica: Gabriel Bourg Comercial: 
Jorge Luiz da Silva  Foto da Capa: 
Felipe Cardoso Impressão: Gráfica Coan 
Tiragem: 3.000 exemplares Distribuição 
gratuita.

Alguns artigos publicados não expressam 
necessariamente a opinião da escola e são de 
responsabilidade exclusiva dos seus respectivos 
autores.

Direção
diretora@meninojesus.com.br
Financeiro
financeiro@meninojesus.com.br
Educação Infantil
infantil@meninojesus.com.br
Ensino Fundamental (1ª A 4ª Série)
fundamental1a4@meninojesus.com.br
Ensino Fundamental (5ª A 8ª Série)
fundamental5a8@meninojesus.com.br
Setor de Psicologia
psicologa@meninojesus.com.br
Setor Religioso
setorreligioso@meninojesus.com.br
Cest (Comunicação e Editoração)
cest@meninojesus.com.br
Eventos Culturais
eventos@meninojesus.com.br
Atividades Opcionais
opcionais@meninojesus.com.br 
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Nossa edição de julho mostra os 
momentos marcantes da 40ª Festa 
Junina. Teve concurso de bolos, sorteios, 
comidas típicas e gente feliz da vida nas 
quadrilhas. E seguindo no clima de festa e 
também de olimpíada você é desafiado a 
desvendar um enigma olímpico na página 
de passatempos, mas para isso deverá 
novamente encontrar um código. Pensa 
que será moleza? Quem decifrar este 
enigma concorrerá a um prêmio super 
legal. Falando nisso, parabéns ao Fernando 
Castanheira, da 4ª G, que foi o primeiro a 
achar o código na edição passada e faturou 
um almanaque de passatempos. E vocês, 
conseguiram achar? O código estava dentro 
da mochila na página dos Lockers...

Cara Irmã Marli,

 Quero dizer-lhe que em meu nome 
e da UNIPAZ, fiquei imensamente grata 
pela sua - disponibilidade, compreensão e 
flexibilidade – que nos permitiu utilizar o 
auditório do Colégio Menino Jesus, além 
do que havíamos solicitado, inicialmente. 

Bem... como alguns “santos vivos” 
tem suas idiossincrasias – não vou me 
desculpar se a brevidade da palestra, 
porventura, frustrou a expectativa dos 
participantes. Pierre Weil, pode não ter 
“visto” o público que lotou o auditório, mas 
com certeza sentiu a sede e vibração de 
quantos ali estavam, todos empenhados 
na busca pessoal e coletiva da paz. E creio 
que a presença e serenidade de sua figura 
tenham abençoado o público e a casa que 
o acolheu.

Agradeço toda energia e empenho 
utilizado na divulgação, na elaboração 
da faixa – na entrada do Colégio- na Rua 
Esteves Júnior, o envio de e-mails etc. pela 
Coordenadoria de Eventos e pela atenção 
do operador de som e a pessoa que nos 
atendeu na portaria até nossa saída. 

Com gratidão e carinho. 

O Centro Educacional Menino Jesus (CEMJ) é uma escola particular católica, montessoriana, dirigida pela Congregação das Irmãs Franciscanas de São José. Revista do CEMJ é uma publicação 

trimestral, que divulga eventos e atividades do cotidiano escolar, além de temas relacionados à saúde e à educação. A Revista do CEMJ também é um veículo de comunicação e lazer para os alunos do 

CEMJ. Neste sentido, divulga em suas edições fotos, entrevistas e enquetes com alunos e ex-alunos da escola. Fale conosco! Críticas, elogios, agradecimentos ou sugestões são sempre bem-vindos, 

e poderão ser publicados na seção cartas & e-mails. Você pode enviar sua mensagem por e-mail para revista@meninojesus.com.br, pelo correio, ou mesmo encaminhar através da recepção da escola 

para o setor de Comunicação, Editoração e Suporte Técnico (CEST). Onde estamos? Rua Esteves Júnior, 696 - Centro - Florianópolis / SC - Fone: (48) 3251 1900 - CEP 88015-130. 

Site: www.meninojesus.com.br Anuncie! (48) 3251 1936 ou jorge@meninojesus.com.br

MENSAGEMPRAVC

FELIPE CARDOSO
EDITOR GERAL

ALVACI NIEHUES 
UNIPAZ-SC Envie seu comentário, crítica ou sugestão 

para revista@meninojesus.com.br

Na página 10 a tenista Fernanda 
Hermenegildo fala dos desafios do circuito 
profissional de tênis e conta um pouco sobre 
sua trajetória nas quadras. 

Em Cenário Tech conheça a maquininha 
que está fazendo a cabeça da galera.

Vem aí a X Olimpíada e as Férias... 
Então aproveite! Corra, brinque, vibre, sue 
a camiseta. Mas não esqueça, o jogo se faz 
com amizade, união, garra e principalmente 
respeito ao adversário e aos profissionais 
que estão trabalhando neste evento e que 
organizaram com muito empenho e carinho 
esta festa pra você! E que venha o Sol...

Boa Olimpíada!

Cara Irmã Marli

CARTAS&EMAILS

Agradecimento

Após dez anos de trabalhos 
dedicados ao CEMJ nosso companheiro 
Vitor Fortkamp deixa a escola para trilhar 
outro rumo profissional. 

Vitor, somos muito gratos por sua 
amizade. Te desejamos muito sucesso na 
sua nova profissão!

Um grande abraço dos seus 
amigos do CEST.

Jubileu de Vida Religiosa

 Parabéns especial à Irmã Jaqueline 
Dal’Pont nossa ex-diretora na década de 
1980 e Irmã Marli Schlindwein, nossa atual 
diretora que em 2008 comemoram 40 anos 
de Vida Religiosa! Que Deus as abençoe 
e que o Menino Jesus as conduza sempre 
por este caminho de amor e dedicação à 
educação e às crianças!

REVISTA DO CEMJ
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UM AQUÁRIO 
DE ÁGUA DOCE

MONTANDO
Para um aquário bonito, com 
belos peixes em um ambiente 
saudável, precisamos de 
informações básicas sobre 
qualidade da água, filtragem, 
iluminação, variedade de peixes 
e seus comportamentos.
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RONNY C. SILVA
Gerente do Botiquarium
48 3244.8039

DICAS:

Todo aquário exige uma 
manutenção mensal. Uma troca de água 
parcial (no máximo 30% do volume) 
adicionado o anti-cloro e com auxílio de 
um sifão ou aspirador renovando a água 
e ao mesmo tempo retirando o excesso 
de sujeira entre as pedras do fundo. 
A limpeza dos vidros pode ser mais 
freqüente, dependendo do tempo de 
luz do aquário durante o dia (em média 
oito horas), ou se recebe luz natural em 
ambiente muito claro.

A qualidade da água deve ser 
testada durante esse processo. Os peixes 
ornamentais vêm de diferentes regiões 
do mundo e precisamos respeitar as 
características e propriedades da água 
para que não sofram nenhum choque. 
Testes com PH, KH, GH, amônia e 
nitritos são importantes para identificar 
e monitorar a qualidade da água. De 
forma alguma devemos desmontar 
ou trocar toda a água de um aquário. 
Todas as mudanças têm que ser lentas 
e gradativas, só assim o aquário se 
manterá estabilizado e saudável.

A maioria dos peixes ornamentais 
é tropical, então devemos manter a 
temperatura da água entre 26 e 28 

graus com ajuda de um aquecedor com 
termostato e um termômetro.

Escolha seus peixes e plantas 
com critério e o máximo de informações. 
Depois se delicie com esse magnífico e 
surpreendente hobby.

AULONOCARA 
ALBINA
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Esse fantástico hobby pode ser o 
contato com a natureza mais agradável 
que qualquer pessoa pode ter dentro de 
sua casa ou ambiente de trabalho, além 
de ser decorativo e muito relaxante.

Basicamente precisamos criar 
um ambiente em condições próximas às 
que os peixes e as plantas encontram na 
natureza.

O tamanho do aquário é uma 
questão importante. É comum iniciantes 
procurarem aquários pequenos achando 
mais fácil sua manutenção. Ao contrário, 
os aquários maiores são mais estáveis 
e permitem sustentar os primeiros 
exageros, tanto na quantidade de peixes 
quanto na quantidade de alimento.

A filtragem é um dos itens mais 
importantes na montagem de um aquário. 
Temos três tipos de filtragem; química 
(carvão ativado e resinas), mecânica 
(perlon e esponjas), e a biológica (placas 
de fundo, cerâmica e outros fixadores 
de baterias nitrificantes), todas muito 
importantes para reter e degradar matéria 
orgânica. Hoje encontramos no mercado 
vários tipos e modelos que mantêm as 
três maneiras de filtragem no mesmo 
sistema (filtro externo), dando garantia de 
água de boa qualidade para seu aquário e 
conseqüentemente saúde aos peixes.

A planta aquática além de ser 
um belo elemento decorativo em seu 
aquário tem fundamental importância 
na filtragem, pois consomem nutrientes 
através das raízes e na troca de gases 
consomem gás carbônico e liberam 
oxigênio.

ACARÁ 
BANDEIRA

ALGUNS PEIXES
DE ÁGUA DOCE

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ao falarmos sobre família e 
escola, nos dias de hoje, temos 
que levar em conta um conjunto 
de determinantes da nossa 
realidade que, cada vez mais, 
exige o desenvolvimento de 
outros olhares, competências 
e habilidades para nos 
relacionarmos com os demais 
integrantes da sociedade.

A sociedade debate a 
necessidade das instituições, 
família e escola, caminharem 
juntas, responsabilizando-se 
mutuamente pela formação dos 
sujeitos; formação para a cidadania, 
para a vida e não apenas para passar no vestibular.

Vários pesquisadores têm indicado que o 
envolvimento da família na escolarização da criança 
aumenta as conquistas acadêmicas, e os benefícios 
do envolvimento dos pais vão desde maiores 
pontuações em testes, melhores notas e motivação.

O importante é que não apenas a linguagem 
e o estilo de comunicação da família influenciam a 
vida da criança, mas especialmente o engajamento 
dos pais e mães em atividades escolares, tais 
como: ler livros, executar com a criança exercícios 
matemáticos, ajudar a criança a entender como 
e porque as coisas funcionam, entre 
outros. Estes são meios importantes 
para facilitar o desempenho escolar.

Isso significa que o 
envolvimento da família em 
atividades rotineiras com as 
crianças é considerado como um dos 
fatores primordiais na promoção do 
desenvolvimento infantil, sendo possível 
prever quais crianças apresentarão 
melhores índices de prontidão escolar.

Nós, escola montessoriana, 
temos como meta o desenvolvimento 
das habilidades e talentos de cada 
aluno, procurando dar sentido prático 
à aprendizagem para possibilitar melhor 
integração do aluno/indivíduo à sociedade. Para 
nós, o verdadeiro aprender estrutura-se na criança, 
auxiliado pela escola e família. A família, que 
conhece bem a proposta curricular de nossa escola, 
pode favorecer 
a integração da criança no ambiente social e 
avaliar, com a escola, tudo o que o aluno aplica em 
seu dia-a-dia e a segurança com que resolve suas 
situações-problema. 

O acolhimento das famílias em nossa escola 
também é parte da missão educativa, pois os pais, a 
escola e a sociedade são, realmente, os responsáveis 
diretos pela vida educacional de cada aluno. 

Aqui, os pais têm participação plena e 
ativa. São convidados às palestras que tratam de 
temas relevantes a toda comunidade do CEMJ, 
participam da metodologia de ensino do primeiro 
ano, contribuindo na culinária dos diversos países 
estudados, participam de eventos como Família com 
afeto, Mostra Cultural, Caminhada da Paz, Festa 
Junina entre outras.  Todas estas participações 
valorizam e apóiam a instituição familiar e firmam 
vínculos afetivos com todos que interagem com a 
comunidade escolar do CEMJ. São confraternizações 
que proporcionam integração, alegria, cultura e lazer.

NICOLLE VIEIRA DA ROSA MEINTANIS
Professora do 1º ano do Centro Educacional Menino Jesus, 
psicopedagoga, especialista em classe de 3 a 6 anos e 
credenciada AAM  (American Montessori Society).

o envolvimento 
da família em 

atividades 

rotineiras com as 

crianças é um dos 

fatores primordiais 

na promoção do 

desenvolvimento 
infantil. 

“

”

FAMÍLIA
E ESCOLA
MOTIVAÇÃO NECESSÁRIA PARA AS CRIANÇAS
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13 de maio - trilha da 8ª E - 
Lagoinha do Leste - 

15 de maio - trilha da 6ª F – Praia do 
Santinho/ Moçambique e Reserva Ambiental 

do Rio Vermelho

 
16 de maio - trilha da 6ª B (13 alunos) e 6ª C 

(22 alunos) Praia do Santinho/ Moçambique e 
Reserva Ambiental do Rio Vermelho 

Maio - Visita ao MASC | 
4as séries

 
Junho – Passeio ao Ribeirão 

da Ilha | 1as séries

09 de maio - trilha da 6ª A - 
Praia do Santinho/ Moçambique 
e Reserva Ambiental do Rio 
Vermelho

 
20 de maio - Visita 
à Sociedade Hípica 
Catarinense | Mat II
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Rua Durval Melquíades de Souza, 756/13
Centro • Florianópolis • 48 3229.7900
www.intercultural.com.br

Não que os famosos personagens não sejam 
divertidos. Mas, cá pra nós, Disney tem que 

ser muito mais do que as aventuras do 
camundongo. Lugares incríveis e as melhores 

atrações esperam por você. E ainda uma galera 
animada pra agitar cada momento da viagem. 

Disney é com a Intercultural.
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Quando Gustavo Kuer-

ten venceu pela primeira vez o 

torneio de Roland Garros em 

1997 o tênis virou mania na-

cional. Nesta época a tenista 

Fernanda Hermenegildo tinha 

apenas nove anos de idade mas 

há quatro já empunhava sua 

raquete e dava seus primeiros 

passos no esporte! 

Foram diversas conquis-

tas nas categorias infantil e 

juvenil. Em 2002 fechou o ano 

como número 1 do Brasil na 

categoria 14 anos. Em 2003 

passou a jogar com as meninas 

da categoria 18 anos e venceu 

o campeonato nacional reali-

zado em Brasília. Em 2006 após 

terminar o Ensino Médio e de 

quebra vencer seis torneios 

promovidos pela Federação 

Francesa de Tênis, ingressou 

no seleto quadro de profissio-

nais da Federação Internacio-

nal de Tênis (ITF). 

Com que idade você começou 
a dar seus primeiros passos no 
esporte? Em quais clubes 
você treinou e quem fo-

ram seus treinadores.

Eu comecei a 
jogar com 5 anos no clube 6 de 

Janeiro que ficava perto da minha 
casa, com o treinador Cláudio Zaru. 

Com mais ou menos 7 anos mudei para 
o Clube Doze de Agosto e treinei com a 

professora Lu, e os professores Cláudio e 
Jonas. Nesse meio tempo também treinava 
com o Carlos Alves no Primavera Tennis. 
Com 10 anos fui treinar no Lagoa Iate Clube 
e por 6 meses o Marcelo Cascata foi meu 
treinador. E em setembro deste mesmo ano 
os treinadores Roberto Goulart e Oclandio 
Siqueira o substituíram e mais tarde o prepa-

rador físico José Alexandre Monteiro também 
entrou na equipe. Fiquei na equipe do LIC 
até os 18 anos e faz 1 ano que estou com o 
treinador Didier Rayon, um francês que mora 
em Curitiba e treina também a atual número 
1 do Brasil, Teliana Pereira.

Quem estimulou ou serviu de inspiração para 
você começar a jogar tênis?

Comecei a jogar pelo incentivo dos 
meus pais que começaram a fazer aulas. Aca-
bei gostando e entrei na aula um mês depois. 
Quando o Guga ganhou Roland Garros pela 

primeira vez, eu tinha 9 anos, sem dúvida ne-
nhuma ele também me serviu de inspiração 
para acreditar e gostar ainda mais do tênis. 

Então podemos dizer que o Guga é seu maior 
ídolo no tênis?

Sem dúvida. Fazer o que ele fez não é 
para qualquer um. Eu o admiro muito, tanto 
como jogador como pela personalidade.

Quais são as maiores difi culdades enfrentadas 
por quem pretende iniciar no circuito profi s-
sional?

Sendo bastante direta, as dificulda-
des são conseguir manter a disciplina de 
treinamento e preparação física, em vários 
momentos viajar sozinha, ficar longe da 
família e amigos e conseguir dinheiro para as 
viagens.

Como foi a transição do juvenil para o profi s-
sional?

A transição do juvenil para o profis-
sional foi um dos períodos mais difíceis que 
eu passei, esse momento você tem que dizer 

que é isso mesmo que você quer fazer, e 
eu tive um pouco de insegurança 
já que o tênis não é algo certo. É 
impossível dizer “essa menina com 
certeza vai jogar muito e vai estar 
entre as melhores do mundo”. O 
tênis envolve muita coisa e é muito 
mental por ser um esporte bastan-
te solitário. Nesse contexto entra 
também deixar os estudos um 

pouco de lado, a maioria dos tenistas 
na verdade abandona completamente os 

estudos, mas eu não deixei, terminei o Ensino 
Médio e estou estudando Comércio Exterior 
à distância. 

Quem administra sua carreira e como é lidar 
com os patrocinadores?

Minha família sempre me apoiou e 
meu pai foi quem sempre administrou econo-
micamente a minha carreira, ele conseguiu 
patrocínios e apoio do Estado. O meu treina-
dor também ajuda no possível para conseguir 
patrocínio e dinheiro para as viagens.

Qual foi a adversária mais difícil?
A adversária mais difícil eu não sei 
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passos no esporte! 

Foram diversas conquis-

tas nas categorias infantil e 

juvenil. Em 2002 fechou o ano 

como número 1 do Brasil na 

categoria 14 anos. Em 2003 

passou a jogar com as meninas 

da categoria 18 anos e venceu 

o campeonato nacional reali-

zado em Brasília. Em 2006 após 

terminar o Ensino Médio e de 

quebra vencer seis torneios 

promovidos pela Federação 

Francesa de Tênis, ingressou 

no seleto quadro de profissio-

nais da Federação Internacio-

nal de Tênis (ITF). 
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FERNANDA K. 

HERMENEGILDO

Idade: 19 anos 
Peso: 60kg
Altura: 1,65m
Cidade natal: Florianópolis
Empunhadura: direita
Treinador: Didier Rayon
Profissional desde: 2006
Posição no ranking da WTA: 
Simples: 588 - Duplas: 597 *
Premiação: US$ 18.950 na carreira e 
US$ 2.010 no ano.
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dizer, mas já joguei com meninas que agora 
estão entre as 100 melhores do mundo. Eu 
poderia citar uma dinamarquesa, Caroline 
Wozniacki (atual nº 32 do ranking). Fiz um 
jogo duríssimo contra ela e quase ganhei no 
juvenil. Estava 7/6 5/4 para mim, foi realmente 
uma pena, mas ela é uma ótima jogadora. 

Como foram os torneios no primeiro semestre 
e como está seu calendário 
para o restante do ano?

Comecei o 
ano tendo a honra de 
representar o Brasil na 
Fed Cup. Foi a primeira 
vez que fui convocada 
e fiquei muito feliz de 
participar. Infelizmente 
perdemos na final contra a 
Colômbia. Depois disso jo-
guei alguns challengers na 
Colômbia e Estados Unidos, 
que foram importantes para 
o crescimento do meu tênis. 
Às vezes os resultados são menos importan-
tes que o que você aprende para subir o seu 
nível. Depois disso fiz uma temporada de 
torneios futures no México e o melhor resulta-
do que eu obtive foi uma semifinal no torneio 
de Obregon, e no mesmo torneio fiz também 
final de duplas. Fui então para a Europa, onde 
estou agora, para jogar interclubes na França, 
para ganhar um pouco de dinheiro e poder 
viajar jogando profissional, representando um 
clube que fica a 1 hora e meia de Paris, numa 
cidade chamada Lisieux. Joguei também dois 
futures, mas me machuquei no segundo, na 
região atrás do joelho esquerdo. Então estou 
agora fazendo tratamento. Volto ao Brasil ago-
ra em julho para participar dos Jogos Abertos 
de São Paulo, do challenger de Campos do 
Jordão e treinar um período. Nesse meio 
tempo irei definir também a programação do 
segundo semestre.

Qual golpe você considera seu ponto forte e o 
que você pretende aprimorar?

Meu jogo é baseado na velocidade, 
eu não tenho golpes poderosos como a Sha-
rapova, mas tenho um ótimo físico e ganho 
os jogos na determinação. Eu pretendo apri-
morar cada vez mais meus golpes deixando 
eles mais firmes e precisos, eu acredito que 
sempre é possível melhorar, e todos os dias 
dou o melhor de mim para fazer um pouco 
mais.

Como a maioria dos brasileiros, seu piso favori-
to também é o saibro ou você prefere jogar em 
outra superfície? Como é jogar na grama e no 
piso duro?

Eu adoro jogar no saibro, até porque 
a maior parte da minha vida joguei nessa 
superfície, mas diante do calendário da WTA 
é importantíssimo saber também jogar em 
quadras rápidas, como o piso duro e a grama. 

O jogo muda muito na rápida, o físico deixa 
de ser tão importante quanto no saibro e a 
precisão conta mais, o saque e a resposta de 
saque também fazem mais diferença nesse 
tipo de superfície.

Tem idéia de quantos países você conhece? 
Qual a viagem mais 

gostou?
Sim, eu 

conheço cerca de 30 
países, posso dizer 
que esse é o ponto 
mais legal que o 
tênis pode oferecer, 
a oportunidade de 
conhecer diversas 
culturas, pessoas 
e lugares, não 
existe escola 
de vida melhor. 

Difícil dizer qual eu 
mais gostei, cada lugar tem 

sua característica, com pontos positivos e 
negativos, mas sem dúvida adorei conhecer 
os Estados Unidos pela infra-estrutura e 
conforto que o país provém. Gosto do México 
pela maneira que as pessoas nos recebem, 
é um povo muito feliz e positivo. A Europa 
é muito bonita também, sempre que tenho 
oportunidade de conhecer a cidade que eu 
estou eu vou. Muitas vezes não conhecemos 
os lugares que visitamos, porque ficamos o 
dia inteiro no clube e depois voltamos para o 
hotel, mas sempre que possível vou conhecer 
os pontos turísticos.

 
Ano passado a belga Kim Clijsters pendurou a 
raquete aos 23 anos. Este ano sua compatriota 
Justine Henin anunciou a aposentadoria aos 25. 
Você acha que a pesada rotina pode encerrar 
precocemente carreiras de sucesso como a 
delas? 

Sem dúvida a rotina pesada do tênis 
faz com que muitas jogadoras se aposentem 
cedo, algumas simplesmente cansam de ter 
que fazer tudo certinho. A Henin por exemplo, 
chegou ao topo, e para estar no topo você 
precisa ser muito profissional, e ser muito 
profissional por vários anos sem dúvida não 
é tarefa fácil. Você quer fazer outras coisas 
também na sua vida, mas aí que está a supe-
ração e o diferencial. Quem tem um objetivo 
faz de tudo para alcançar e apesar de todas 
as dificuldades você sabe que tem que estar 
tranqüila para enfrentar tudo isso. Com os 
objetivos claros todas as minhas energias 
estão voltadas para conquistar os objetivos, 
é assim que eu penso e é assim que eu tento 
encarar as coisas. Mas mesmo pensando 
desta forma conseguir manter a rotina é real-
mente um desafio, mas cada vez mais, sinto 
que estou no caminho certo.

Quais os principais desafi os das jogadoras que 
começam fora do eixo Estados Unidos - Europa?

As meninas principalmente da América 
do Sul, tem mais dificuldade em alcançar certo 
nível, já que não fazem quase torneios nessa 
região. Quem joga torneios na América do Sul 
não sabe qual é o verdadeiro nível do tênis, 
porque o que tem de mais forte no tênis está na 
Europa e por isso temos que viajar tanto, o que 
torna nossa caminhada ainda mais difícil. As 
meninas européias ou até mesmo americanas 
sem dúvida já saem em vantagem em relação 
a isso, elas podem jogar um torneio e voltar 
para casa para descansar. Nós temos que ficar 
temporadas inteiras na Europa, ficamos dois, 
três meses inteiros sem voltar para casa. Por 
isso a importância do incentivo ao esporte, em 
que é necessário manter o acompanhamento 
de atletas desde o juvenil ao profissional e tam-
bém indispensável à realização de torneios.

* Até o fechamento desta edição esses foram os números correspon-
dentes ao ranking da Tenista Fernanda Hermenegildo.
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Challenger - categoria de torneios profi ssionais 
regulados pela ATP. Possuem premiação imediatamente 

inferior aos da International;

Futures - categoria de torneio profi ssional regulado 
pela ITF. Possuem premiação imediatamente inferior aos 

da Categoria Challenger;

Grand Slam - os 4 principais torneios do circuito e 
os que distribuem maior premiação. São eles: Austrália 

Open, Roland Garros, Wimbledon e US Open;

Qualifying - torneio qualifi catório que permite aos 
vencedores a participação no torneio principal;

Backhand - golpe executado com a parte do dorso da 
mão em relação à bola;

Forehand - golpe do lado que se segura a raquete, é 
executado com a palma da mão virada para o adversário;

Saque - golpe de inicio do ponto;

Slice - golpe que gera efeito de giro para trás na bola. 
Bate e morre. Contrário do topspin;

Smash - golpe com movimento de cima para baixo, 
similar ao saque . Executado em bolas altas;

Topspin - golpe que gera efeito de giro para frente na 
bola. Bate e sobe. Contrário do slice;

Voleio - golpe executado na rede sem deixar a bola 
bater em seu lado da quadra;

WTA - sigla da Associação de Tênis Feminino. Regula 
e promove os torneios do circuito profi ssional feminino.

GLOSSÁRIO TÊNIS

ONDE TREINAR

AABB | Fpolis: (48) 3028.9395
Astel | Fpolis: (48) 3233.0000
FCT  | Fpolis: (48) 3028.8900
LIC | Fpolis:  (48) 3232.0088

Primavera | Fpolis:  (48) 3238.5100
Winner Tênis | SJ:  (48) 3035.7243

Prof. Chininha | Fpolis:  (48) 9124.0831
Lira | Fpolis: (48) 3225.3500
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Conseguir 

manter a rotina 

é realmente um 

desafio, mas 

cada vez mais, 

sinto que estou 

no caminho 

certo

“

”
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É o 3º ano consecutivo que o Coral Vozes 
do Menino Jesus é selecionado entre 50 
corais de todo o Brasil para participar do 
GRAN FINALE 2008.

Nessa 7ª edição do evento (28 a 31/5), sob 
organização de Lília Valente em São Paulo, nossos 
coralistas prepararam-se para cantar no Memorial da 
América Latina, sob a regência do maestro Henry Leck.  
Fundador e diretor do Indianápolis Children’s Choir, 
programa com mais de duas mil crianças fundado há 
21 anos e sediado na Butler Uniersity, Indianápolis, 
Henry Leck é reconhecido mundialmente como um 
dos maiores especialistas em técnicas corais para voz 
infantil e pela qualidade e diversidade de repertório – 
marcas de seus corais. É convidado em inúmeras partes 
do mundo: Europa, África, Rússia, Ásia e América do 
Sul. Rege regularmente Festivais e Coros de Honra 
Tradicionais, como o Gran Finale no Brasil, o Kennedy 
Center em Washington, o Festival Carnegie Hall em Nova 
York, o de Canterbury na Inglaterra, os Meninos Cantores 
de Viena na Áustria, o Festival do Pacífico no Hawaí, 
entre outros. Gravou inúmeros CDs com o Indianápolis 
Children’s Choir e obteve mestrado em Regência Coral 
pela Indiana University e, em 1992, recebeu o título de 
Educador Universitário do Ano em seu país (EUA).

O VII Gran Finale reuniu mais de 400 vozes 
de diferentes regiões brasileiras para cantarem 
acompanhados pela Orquestra Jovem Tom Jobim, cujo 
regente titular Roberto Sion dedicou-se aos arranjos 
das músicas do Concerto: Cantilena, Amazon River, 
Guia Orquestral para Jovens, Bashana Haba Ah, Oye, 
Sanctus, Você diz que sabe tudo, Rejoice and Sing, 
Aquarela do Brasil, Viva a Música.  Como o maestro 
Henry Leck diz: “A mágica desses festivais de corais está 
em reunir tantas crianças diferentes, de tantos hábitos 

diferentes e ali no coral soarem como se fossem 
uma única pessoa, uma única voz!”. Ainda sobre as 
crianças, o maestro Leck enfatiza: “Toda criança deve 
todos os dias: pular, abraçar alguém e agradecer”. 
Sobre muda vocal masculina diz que os meninos 
devem cantar toda a extensão vocal que possuírem 
para desenvolverem ao máximo todos seus registros 
(graves, médios e agudos) e, quanto aos idiomas do 
repertório, Leck classifica o mais difícil para articular 
e cantar o idioma pátrio, citando que para seu coro 
em Indianápolis, a pior língua para cantar é o inglês! 
Isso porque a língua materna dá a falsa idéia de ser 
mais fácil, sendo propícia a vícios de articulação e 
pronúncia uniforme, quando cantada em coro.

Mais do que nunca, queremos agradecer 
com profunda gratidão ao Centro Educacional 
Menino Jesus, a todas as crianças e adolescentes 
que participaram do Festival, a todas as mães e avós 
acompanhantes, aos pais e amigos que viajaram 
para presenciar o Concerto e, ao Menino Jesus pela 
proteção e sucesso de todos durante a viagem! 

Coral Vozes 

do Menino Jesus

Entre os melhores do Brasil

A professora Taciana, o maestro Henry Leck e alunos do 
CEMJ que participaram do evento,
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Festival de Talentos 

do CEMJ

O Festival de Talentos do CEMJ sempre 
trouxe possibilidades para que seus 
participantes pudessem mostrar os 
vínculos com a arte da música, quer de 
maneira formal e acadêmica, quer de 
modo tecnicamente descomprometido, 
mas envolvente. 

O ano de 2008 trouxe muitas comemorações 
especiais. Sendo assim, o festival, na sua 13a. edição, 
que aconteceu no dia 19 de maio, no teatro do CEMJ,  
lembrou algumas delas. Ofereceu a oportunidade de 
criar composições acerca de três temas diversos:

“Chega de saudade! Vamos reviver 
a bossa nova.” 

“Energia solar: um recurso alternativo 
para um planeta melhor”

“Vida e obra de Machado de Assis”

     E os resultados foram surpreendentes. 
Pais, alunos, amigos e funcionários do CEMJ, todos 
envolvidos e em sintonia, através da linguagem 
afetiva da música. O evento ainda proporcionou ao 
público, shows com as bandas “Conexão” e “Hz 9”, 
atuantes no CEMJ e foi finalizado com uma banda 
convidada, de nome “Não contém glúten”, da qual, 
alguns dos integrantes foram alunos da escola.

     Agradecemos a todos que participaram 
do festival e esperamos que em 2009 a música 
torne a reunir pessoas que queiram dividir idéias e 
sentimentos em prol do crescimento, da educação e 
da arte.

A COORDENAÇÃO DO EVENTO
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Dia 7 de junho o Centro Educacional 
Menino Jesus realizou a 40ª edição da sua 
festa mais tradicional. O aquecimento 
começou nos dias 04 e 05/6 com a 
Pescaria e a apresentação das quadrilhas 
do Maternal I.

No sábado as danças tomaram conta 
do pátio central e com muita dedicação, 
funcionários e membros da APP trabalharam 
para que tudo corresse como manda a tradição 
junina. 

Este ano o Concurso de Bolos teve como 
campeã, ou melhor, bicampeã a equipe formada 
pelos irmãos Gustavo Chiarioni (3ª B) e Isadora 
Chiarioni (Classe Mista A), que prepararam junto 
com a mamãe Graziela Canto o bolo “A pescaria 
do Zé Tainha”. O Trio obteve 296 votos vencendo 
pela segunda vez o concurso. Em segundo 
lugar Felipe Marcini (6ª E) e a mamãe Gisele 
apresentaram um lindo bolo retratando um típico 
casamento na roça e em 3º lugar ficou o bolo 
de Marina Sartori (6ª E), Lucas Sartori (4ª E) e 
Bruno Schuh (Mat II E) tendo como decoração 
principal a dança junina do pau-de-fitas. Após o 
concurso os bolos foram sorteados na Barraca 
dos Carrinhos.

A 40ª festa apresentou além de muita 
dança e comidas tópicas, atrações como as 
barracas da disciplina de Empreendedorismo que 
fizeram a alegria da garotada na Quadra 1 com 
agradáveis brincadeiras como Argolândia, Acerte 
o Alvo, Arremesso à cesta, Acerte o palhaço, 
Recadinho etc.

dos Carrinhos.
A 40ª festa apresentou além de muita 

dança e comidas tópicas, atrações como as
barracas da disciplina de Empreendedorismo que
fizeram a alegria da garotada na Quadra 1 com
agradáveis brincadeiras como Argolândia, Acerte
o Alvo, Arremesso à cesta, Acerte o palhaço, 
Recadinho etc.
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FESTA JUNINA
40 ANOS REUNINDO A FAMÍLIA!

  3º LUGAR 

 1º LUGAR 
  2º LUGAR 

Vencedores: Gustavo Chiarioni (3ª B),

Isadora Chiarioni (Classe Mista A), Graziela Cant

e a diretora Irmã Marli.Isador
e a dir

BALANÇO 
FESTA JUNINA

Ação entre Amigos...R$ 27.000,85 

Pescaria...................R$ 8.780,00 

Caixas......................R$ 36.371,98 

Entrada....................R$ 72.152,83 

Despesa...................R$ 33.443,07 

Valor Líquido.............R$ 38.709,76

A arrecadação da festa é destinada aos projetos da APP 

e confraternizações entre pais, professores e alunos.

Vencedores 

  APOIO:
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RESULTADO AÇÃO ENTRE AMIGOS
1º TV LCD - 42 polegadas Nº 119992º Sony Playstation 3 Nº 136533º Notebook Asus Eeepc + pendrive (Fidata) Nº 179774º Celular Samsung C500 (TIM) Nº 004185º Festa Brinca Mundi (Brinca Mundi) Nº 215806º Fim de semana p/ casal no Fazenda Park Hotel (EcoClube) Nº 20762

7º Máquina de pão (Coordenação Pedg. CEMJ) Nº 021348º Bolsa Estudo/1 semestre Yazigi Nº 155739º DVD Player Samsung (Nilson Escapamentos) Nº 0845910º Guiness Book 2008 (Livraria do CEMJ) Nº 1586711º Batedeira Mallory Nº 12336

) N  20762p o (Coordenaação Pedgg. CEMMJ) Nº 021348º Bolsaa Estudo/1 semestre Yaazigi Nº 155739º DVD PPlayer Samsung (Nilsoon Escapaamenttos) Nº 0845910º Guinness Book 2008 (Livrariia do CEMMJ) Nº 158555555555555555555555555 6711º Bateedeira Mallory Nº 12336
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Gustavo de Vargas 
da 3ª H foi destaque no 
campeonato Brasileiro de 
Jiu-Jitsu realizado no dia 3 
de maio no Rio de Janeiro. 
Gustavo conquistou o vice-
campeonato na categoria 
Mirim. Este ano nosso 
pequeno atleta participou 
de todas as competições 
promovidas pela 
Confederação Brasileira 
de Jiu-Jitsu. Ano passado 
Gustavo já havia vencido o 
campeonato Sul Brasileiro 
na categoria peso pena e 
Sultatame Cup realizado em 
São José- SC.

GUSTAVO: DESTAQUE NO JIU-JITSU

Dia 13 de junho os alunos 
das 4as séries receberam o diploma 
de conclusão do PROERD (Programa 
Educacional de Resistência às Drogas 
e à Violência) promovido pela polícia 
Militar de Santa Catarina. Mais uma vez 
o Sargento Lisboa, figura importante 
neste processo de educação, atendeu 
com carinho as crianças e descreveu a 
importância do curso para a família e 
sociedade.

 

SEMINÁRIO SOBRE EDUCAÇÃO CÓSMICA 
COM JOHN CHATTIN-McNICHOLS

FORMATURA 
DO PROERD

Nos dias 19, 20, 21 de junho o 
CEMJ promoveu um seminário 
sobre “Educação Cósmica”, no qual 
palestrou o professor John Chattin- 
McNichols, PH.D. e professor da 
Universidade de Seattle, ex-presidente 
da AMS (American Montessori 
Society), autor do livro The Montessori 
Controversy .  John teve seu treinamento 
Montessori realizado em Bergamo, 
Itália, com Mario Montessori, neto da Dr. 
Montessori.  Além dos educadores do 
CEMJ outros educadores interessados 
em aprofundar seus conhecimentos em 
Montessori.

PROMOÇÃO
 DOS PINHÕES

Dia 20 de junho, com a participação 
dos alunos da 1ªsérie H e da Profª Rosires, 
foi realizada a contagem, com resultado de 
57 pinhões.

Aluna Juliana Tamara Besen da 5ª 
série “E” foi a vencedora com aposta de 52 
pinhões.

 Parabéns!!! Como brinde levou os 
pinhões e um livro da Coleção “Escola de 
Estrelas”.

Fiquem atentos para as próximas 
novidades!!

 

LIVRARIA DO CEMJ

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Irmã Marli e Irmã Sandra acompanhadas das professoras Carmen Lucia, Michele Mertins e Luciana Moreira 
participaram nos dias 23 e 24 do V Congresso Latinoamericano Montessori realizado em Santiago, Chile. Na oportunidade 
conheceram 4 escolas montessorianas dentre elas o Colegio Huelquen Montessori dirigido pela Professora Edite Barbosa, 
ex-coordenadora pedagógica do CEMJ.

BIBLIOTECA DO 
MATERNAL II H

ALUNO DO CEMJ É PRESIDENTE DO FIGUEIRA POR UM DIA

Você já imaginou ser presidente do 
Figueirense por um dia? A iniciativa 
inédita promovida pelo Figueirense 
Futebol Clube garantiu a oportunidade 
a dois alunos da rede de ensino 
público e privado da cidade. 

O aluno André Schappo da 
7ª E do CEMJ foi um dos sorteados. 

Ele foi um dos estudantes a responder 
corretamente todas as perguntas 
de um questionário sobre os 87 
anos do Figueirense. Os acertadores 
participaram do sorteio realizado no 
dia 30 de maio de 2008 na sede do 
clube.

Com o objetivo de incentivar a leitura 
através do exemplo, as professoras 
Rosani Feijó e Edvalda da Rosa 
do Maternal II H montaram uma 
biblioteca para pais e educadores.

O acervo tem mais de 70 títulos, 
entre eles “Limites sem trauma”, de Tania 
Zaguri, “Quem ama Educa” de Içami Tiba 
e vários títulos de Sidney Sheldon. “Em 
nossa sala já tínhamos um espaço de 
Literatura para as crianças e resolvemos 
montar uma “Biblioteca” para pais e 
professoras. Todos participaram trazendo 
livros e aos poucos vamos montando o 
acervo”, relata a professora Rosani.

V CONGRESSO LATINOAMERICANO MONTESSORIANO NO CHILE
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Se lhe perguntassem o que você 
poderia fazer para preservar o 

planeta, qual resposta você daria? 
Mas, se a questão se referisse ao que 

você já está fazendo, como responderia?
O maior desafio no nosso século 

e nos próximos é salvar o planeta da destruição. Isso 
exigirá uma mudança nos fundamentos da civilização e 
no relacionamento dos seres humanos com a natureza, 
considerando-nos parte dela. 

Tudo está interligado, pessoas, animais, florestas, 
rios, lagos, mares, oceanos, cidades, além do ar que 
respiramos. Para o equilíbrio do planeta precisamos rever 
nossas ações do cotidiano e incorporar novos hábitos, 
pois a natureza deve ser preservada todos os dias para que 
possamos satisfazer as necessidades das gerações atuais e 
garantir as necessidades das gerações futuras.

Na semana do meio ambiente os alunos de 1ª a 
4ª série foram incentivados a conscientizar mais famílias 
a recolherem o óleo de cozinha para encaminhá-lo à 
reciclagem. Foi nesta circunstância que o aluno Edmundo 
Damiani Bertoli, da 1ª série F , escreveu que  “essa atitude 
de guardar os restos de óleo de cozinha em uma garrafa 
meu avô já faz há muito tempo. Na praia pude observar 
isso e agora a mamãe também faz na nossa casa. Sabemos 
o quanto é importante não só a reciclagem do óleo, mas 
também a de papéis, plásticos e latas. Se cada família 
ajudasse um pouquinho estaríamos construindo um mundo 
melhor”. Percebe-se que Edmundo já compreendeu que 
cada um pode fazer o que está ao seu alcance para o bem 
da coletividade. 

Assim, ao participar do Projeto PEA/UNESCO, 
os alunos do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
estão estudando, dentre outros projetos ambientais, os 
ecossistemas que estão no nosso entorno, sobretudo os 
manguezais da Grande Florianópolis e o Aqüífero dos 
Ingleses.  

Mas o que têm a ver tais ecossistemas com a 
reciclagem do lixo ou com outras atitudes como dar 
carona ao vizinho e economizar eletricidade? Tanto 
a utilização excessiva dos carros como o simples 
ato de jogar o óleo de cozinha na pia podem 
agravar o efeito estufa, além de causar outros 
danos ao meio ambiente.

Entender a realidade, atuar para preservá-la 
e disseminar valores éticos ou comportamentos 
ecologicamente orientados são nossos objetivos ao 
estudar o meio ambiente. 

E então? Quais hábitos você precisa 
incorporar para preservar o lugar em que vive e, 
conseqüentemente, o planeta Terra? Não espere a 
ação dos outros. 

POR MARISTELA PAVEI STAHELIN E 
SIMONE BALLMANN DE CAMPOS
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA DE 

1ª A 4ª SÉRIE

PRESERVE
PARA PRESERVAR PRECISAMOS DE AÇÕES

POR MA
SIMON
COOR

Você Sabia?
Jogar o óleo na pia, 

em terrenos baldios ou no lixo 
acarreta fins desastrosos: causa 
entupimento das tubulações; 
causa danos à fauna dos rios; fica 
no solo, impermeabilizando-o e 
contribuindo com enchentes, ou 
entra em decomposição, soltando 
gás metano e agravando o efeito 
estufa. 

Para evitar que o óleo de 
cozinha usado seja lançado na 
rede de esgoto, várias cidades em 
todo o Brasil têm criado métodos 
de reciclagem. Diversas são as 
possibilidades de reciclagem do 
óleo de fritura, como a produção 
de resina para tintas, sabão, 
detergente, glicerina, ração para 
animais e biodiesel.

Na Grande Florianópolis 
algumas empresas, como a Rede 
de Postos Galo, recolhem o óleo 
de cozinha para encaminhá-lo 
à reciclagem. Basta colocar os 
restos de óleo em uma garrafa PET, 
fechar e entregar nos postos de 
coleta.

Faça você também sua 
parte: incentive os seus familiares 
e vizinhos a adotar essa atitude. O 
nosso planeta agradece!

Você Sabia?
Manguezais da 

Grande Florianópolis: Os 
manguezais são ecossistemas 
costeiros de transição entre os 
ambientes terrestre e marinho. A 
riqueza biológica dos ecossistemas 
costeiros faz com que essas áreas 
sejam os grandes “berçários” 
naturais, tanto para as espécies 
características desses ambientes, 
como para peixes e outros 
animais que migram para as áreas 
costeiras durante, pelo menos, 
uma fase do ciclo de sua vida.

 Na região da Grande 
Florianópolis há oito manguezais: 
Ratones, Saco Grande, Itacorubi, 
Rio Tavares e Tapera na  ilha de 
Santa Catarina e Aririú-Cubatão, 
Massiambu e Palhoça, no 
município de Palhoça. Contudo, 
por muito tempo não se deu a esse 
ecossistema a importância devida, 
já que a presença de aterros e 
construções são os principais 
responsáveis pela degradação de 
tais áreas.

http://www.guiafloripa.com.br/cidade/

dadosgeo.php3

Manguezais

Óleo de cozinha

Fonte: http://www.planetaorganico.com.br/meiolixo1.htm
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Questão 3) De acordo com recente estudo 
da Scientifi c American, qual a cidade mais 
poluida do mundo:

Envie a resposta até 27/07/08 para revista@meninojesus.com.br 
e indique o tipo de bola de sua preferência: basquete, futsal, 
vôlei ou tênis (dois tubos)
Atenção! Confi ra o regulamento no site. 
Promoção exclusiva para alunos e pais de alunos 
do CEMJ! O setor de comunicação realizará um sorteio 
com os decifradores do enigma.
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Ajude a Família 
a chegar na 
Caminhada da 
Paz passando 
pelo labirinto.

DIFICULDADE: FÁCIL

a) Cidade do México, México.
b) Chernobyl, Ucrânia.
c) Tókio, Japão.
d) Sumqayit, Azerbaijão.

DIFICULDADE: INTERMEDIÁRIO

Questão 2) A palavra RECICLÁVEL quer 
dizer:

a) O que pode ser refl orestado.
b) O que pode ser reaproveitado.
c) O que não é Biodegradável
d) Q que é resistente ao calor.

Questão 4) Sobre resíduos e reciclagem 
destaca-se a teoria dos 3 Rs, que consite em:

a) Desmatamento
b) Refl orestamento
c) Queimada
d) Biopirataria

Questão 5) Em 1997 foi assinado o protocolo 
de Kyoto. Esse protocolo:

a) É um acordo internacional proposto pelos 
Estados Unidos, para a proibição da emissão de 
dióxido de carbono.
b) É um acordo asiático visando a 
substituição de fontes de energia 
renovável por novas tecnologias.
c) É um tratado entre Japão e China pelo con-
trole ambiental da cidade de Kyoto.
d) É um acordo internacional para reduzir as 
emissões de gases-estufa dos países industrial-
izados.

Questão 1) Não é uma agressão ao meio 
ambiente:

a) Repensar, Reaproveitar e Reciclar.
b) Reduzir, Reorganizar e Refl orestar.
c) Reduzir, Reutilizar e Reciclar.
d) Reagir, Reciclar e Replantar.

Ligue a bandeira de 
cada país ao seu 
respectivo monumento:

A

B

C

D

E

F

R
es

p
os

ta
s: 

1)
 B

  2
) 

B
  3

) 
D

  4
) 

C
  5

) 
D

Enigma Olímpico

Quiz Ambiental Labirinto

Geografi a

Pontuação:
0 a 1 respostas corretas: Que feio! Está mais do 
que na hora de começar a se procupar com o 
bem-estar do nosso planeta!
2 a 3 respostas corretas: Já é um começo. Que 
tal pensar um pouco mais em nosso meio 
ambiente?

4 a 5 respostas corretas: Parabéns! O 
planeta está muito bem cuidado em suas mãos.

ra revista@meninojesus.com.br 
ferência: basquete, futsal, 

to no site.
unos 
um sorteio

Quem é o sujeito azarado e 
quem é o sujeito irreverente?

Promoção

A localização do código é a chave 
para participar da promoção abaixo.

Será que você consegue achá-lo 
escondido na revista?

Agora decifre o enigma ao lado, 
envie sua resposta

 junto com a localização
do código para 

revista@meninojesus.com.br

R14ENG

“Geórgia, século XX, um sujeito azarado nascido em Garça e revelado 
em Araras marca contra as próprias redes numa disputa insolente. Apesar 
do erro sua equipe ainda vencia e seu povo continuava sorridente. Mas 
repentinamente um sujeito irreverente torna o povo outrora contente 
num povo descrente. E fi nalmente, em período subseqüente, novamente 
aquele irreverente, que veio de outro continente, com um tiro certeiro 
mata subitamente o pequeno canário através do ouro eminente e adia 
o sonho do ouro da gente”.

22222222

1º Passo | O Código

Olhos de Lince

Ache o código na revista, decifre o enigma abaixo 
e concorra a uma bola oficial de sua preferência:

Confira
 o re

gulamento no 

Mural V
irtu

al d
o site

!

www.m
eninojesus.co

m.br
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DIFICULDADE: INTERMEDIÁRIO

DIFICULDADE: MISTO

A B C D

Será que você consegue identifi car a sombra 
que correponde ao cachorrinho abaixo?

DIFICULDADE: FÁCIL

DIFICULDADE: FÁCIL

1

2

3

4

5

6

R
es

p
os

ta
s: 

A
) 

4 
 B

) 
5 

 C
) 

6 
 D

) 
2 

 E
) 

3 
F)

 1

Respostas: C

Cruzadinha

Se
ququq

QUAL
A SOMBRA?

. 

S J S U D Y C M A R T S U N I V A T O P S I L H A D E C A M S K M L H O U V A S
E S S F A M I L I A C O M A F E T O T I M O S A B H I S T O R T E N A A R K L D A
J D H D I I C N C E A R J S M D L O O L I M P I A D A X D M L C O O S N D T J B
D X Z E S P O R T S A M B S O L R E O L M B C K E A A D G S J I D O L H Ç O P E
S C X N K D M O N T E S S O R I C S K Ç K D R C A S K U I R I I S O F A K O E P R
M C J S D X Z V A J F Q W T M S P C B N N A L T O N D K O V O Q U C L Q F X K
D P S X Z R J A M D D I S O D E S C O L A H D K S I K L A P I S A P R E N D E R K
F E S T A J U N I N A S S I M D J K P O T U U R M C L X Ç D X M L O D O I T U Y
T S O D E U S J O S I U S E N H O R M D H F M AT E C O S D A PA Z M D B A A B
S C D L T AW E W T S J D E R R S K P C F L A M E N I D K T Y E O M C X N M B Y
A E U R T V O G A L J S O Y P O R P A S S A T E M P O M S H D Y R N I S K J M C
K M W E C A M I N H A D A D A P A Z D H R Q O D P V A I S U S P D Z A D S Y T
A J E U A A C M D B J L O X D M L C O O S U D T J S D X Z E S P O R T S A M B S
O L R E O L M B C K E A K L A P I S K D O M A N H A C U L T U R A L V A I S U S P

CEMJ
MONTESSORI
ESCOLA
APRENDER
SABER
ECOSDAPAZ
CAMINHADADAPAZ
FESTAJUNINA
MANHACULTURAL
FETAMJ
FAMILIACOMAFETO
OLIMPÍADA
PASSATEMPO

Ache  as palavras
relacionadas ao CEMJ
no quadro abaixo:

Caça-Palavras
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Fonte: http://eeepc.asus.com/global/product.htm
* SSD ou “Solid State Disks” (discos de estado sólido). Um SSD é um dispositivo de armazenamento que utiliza chips de memória Flash no lugar de discos magnéticos. Eles são 
projetados para substituírem diretamente o HD, sendo conectados a uma porta SATA ou IDE.

Por Felipe Cardoso
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Com o crescimento das redes sem fio 
os notebooks ganham força também 
no ambiente doméstico, principal-
mente nos apartamentos. Neste 
contexto surgem os subnotebooks, 
laptops de tamanho reduzido que 
facilitam a mobilidade em qualquer 
lugar. Ideal para viagens essas 
miniaturas fazem sucesso no mundo 
inteiro, não é para menos, suas telas 
variam entre 7 e 10 pole-
gadas e o peso pode ficar 
abaixo de 1 kg. 

Diversos modelos estão no 
mercado sendo o Eee PC da taiwane-
sa Asus o primeiro a dar as caras 
por aqui. Esse micrinho apareceu no 
mercado brasileiro no fim do ano pas-
sado e trouxe muitas novidades. Sem 
HD o subnotebook apresenta 4GB de 
armazenamento em SSD* (Solid State 
Disk), processador Intel Celeron Mobile 
de 900MHz, webcam, memória de 512MB 
(DDR2) e sistema operacional Xandros, 
uma distro Linux customizada pela própria 
Asus. Com os dispositivos estáticos SSD, o 
fim do HD convencional está próximo. Além 
de mais leves, não arranham e nos portáteis 
economizam muita bateria. Devido ao redu-
zido tamanho, o EeePC não traz leitor ótico, 
mas vem com entradas para cartões SDHC, 
MS e três portas USB 2.0.

O sucesso do Eee PC foi tanto que 
acendeu a luz de alerta na concorrência 
e obrigou empresas como Toshiba, HP e 
Positivo a lançarem suas versões te tama-
nho reduzido. Como as vendas não pararam 
de crescer, a Asus resolveu incrementar o 
projeto e apresentou o sucessor com nome 
de Eee PC 900. Disponível em várias cores, 
as novidades ficam por conta do aumento da 
capacidade de memória, que sai com 1GB 
DDR2 e tela de 8.9”. Desta vez a Asus traz a 
opção do Windows XP instalado de fábrica 
em 12GB SSD ou Linux em 20GB SSD. 

Segundo a empresa o modelo Eee PC 
900 deve aparecer nas lojas brasileiras neste 
mês de julho com um preço estimado em 
R$ 1,6 mil. Com a chegada do novo proces-
sador Atom da Intel, a gigante Asus anuncia 
também o lançamento do modelo 901 com 
clock de 1,6GHz, bateria de 6 células e prevê 
também a chegada do modelo 1000 com tela 
de 10” e SSD de 40GB e do 1000(H) que por 
enquanto será o único a ter HD (80GB) no 
lugar do SSD, daí a letra “H” em seu nome.

,,,,,,,
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ESPECIFICAÇÕES DE CADA MODELO

EEEPC
O SUBNOTEBOOK DA ASUS
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